CELEBRAR JESUS: PROFETA A SERVIÇO DA VIDA.
4º Domingo – 31/01/16

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, ser profeta é criar iniciativas de transformação libertadora. É o que vamos celebrar... -  Em nome do Pai... Amém. A prática da justiça renova a convivência. Crer é promover bem-estar com alegria. Solidariedade é fonte de inclusão com dignidade.

CANTO DE ENTRADA
         (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Bem-estar social promove justiça. Sinais do Reino: sensibilidade e compaixão. Amor-Vida, fui omisso. Piedade,  serei cidadão. Seguros, Lutamos por bem-estar. Socializados, cuidamos do bem alheio. Amor-Justiça, fui interesseiro. Piedade,  serei cidadão. Serei socialmente sensível. Em tudo, o bem comum. Amor- Inclusão, ignorei irmãos.  Piedade,  praticarei o bem. Deus nos acolhe para que nos perdoemos. Por Cristo, ele nos conduz a vida mais plena. É o que pedimos: em nome... Ajudemo-nos na prática do bem. Seremos filhos-herdeiros de Deus.

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da 1ª carta aos Coríntios – 13, 4.13 

Irmãos, a caridade é paciente, ela é prestativa, nada de inveja, nem de orgulho e com osten-tação. Nada faz de inconveniente nem procura o próprio interesse; não se irrita facilmente nem guarda rancor. O amor não se alegra com a injustiça, mas se regozija com a verdade. A caridade tudo crê e desculpa, tudo suporta e espera. A caridade ninguém apaga. A ciência desaparecerá, quando vier a perfeição. Quando criança, eu pensava de modo infantil. Quan-do me tornei adulto, superei a ignorância. E se agora vejo como em espelho, de forma confusa é porque meu conhecimento é limitado. Existem as três virtudes: fé, esperança e caridade, sendo esta a maior. . PALAVRA  DO  SENHOR!
Deus-Libertador está conosco...

Anúncio da Boa Nova  segundo a Comunidade de Lucas – 4, 21-030

Ao dirigir-se ao povo na sinagoga em Nazaré, Jesus mereceu a atenção de todos que o ou-viam. Ele disse: “Hoje realizou-se o que acabaram de ouvir”. Todos ouviam, espantados, suas palavras cheias de graça. E diziam: “Não é ele o filho de José?” Ele, então, disse: “Vós ireis dizer-me o ditado: “Médico, cura a ti mesmo. Tudo o que ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum, faze-o também em tua própria terra”. Logo em seguida acrescentou: “Eu vos lembro que nenhum profeta é bem recebido em sua terra. Eu vos lembro que, no tempo de Elias,  havia muitas viúvas em Israel quando o céu permaneceu fechado e uma grande fome devastou a região. Elias, porém, nada conseguiu realizar ali a não ser para uma viúva, fora dali, na região de sarepta. Diante destas palavras, todos na sinagoga se enfureceram para agredi-lo. Jesus se levantou e o expulsaram da cidade, com a intenção de jogá-lo no precipí-cio. Ele, porém, passando por meio deles, prosseguiu seu caminho. PALAVRAS DE  SALVAÇÃO! 

HOMILIA - CREIO  

Oremos:.. O bom pastor testemunhou que todos estamos reconciliados. Libertados de medo e servidão, sejamos solidários. Viveremos em harmonia, na unidade do Espírito Santo. Amém.
                                                          VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus -         

o amor nos liberta.

Cremos em Jesus -

salvação para todos.

Cremos no Espírito -

 impele à renovação.

 Cremos na Igreja -

comunhão fraterna.

Cremos na vida -

união no amor.

Ressuscitaremos - 
destino de todos.

(4) OFERTÓRIO
Oremos....  Agradam a Deus nossas dádivas: o esforço de fazer o bem progredir, O viver uma fé adulta: disposição  no serviço aos que precisam de nós. Com Jesus construímos unidade e paz.   Pelo poder do Espírito, hoje e sempre. Amém.
(5) LOUVOR
Deus-Amor esteja conosco...  Corações ao alto... Demos graças...  O testemunho de Jesus, nos faz louvar e bendizer: Deus faz do mundo seu templo, de cada um de nós sua morada.  Ele se manifesta na criação. Louvor a quem nos liberta! No enredo dos acontecimentos, Jesus nos ilumina e conduz. Faz valorizar vida e pessoas.  Glória a quem confraterniza! Na prática do bem, o Espírito nos faz criativos. Revigorados, superamos obstáculos.  Louvor a quem acolhe! Em famílias e comunidades, a serviço da cidadania. No céu e na terra, proclamemos: S A N T O...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada em todos que humanizam -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 

(- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte- ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – em nós todos, nos leigos, no papa Francisco, nos bispos, no clero, em todos que prestam serviços em famílias e na sociedade. Haja, um dia, um mundo melhor graças a todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) 
Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida.  Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------
Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. Todos um!

(7) Rito da comunhão - ORAÇÃO FINAL
Alimentados pela Palavra e pela Eucaristia,  sejamos construtores de vida saudável. Na confiança e no amor.  Oremos:... Levemos conosco esta bênção: serenidade, discerni-mento e firmeza ao valorizar relações. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, / agire-0mos como profetas. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Vamos em paz. Domingo abençoao!
A RIQUEZA DO AMOR

Para quem se deixa envolver pelo mistério do “amor”, é só um passo para abraçar a vida com seus desafios e promessas. Amor dá leveza ao que tanto pesa no dia a dia com des-afios e frustrações. Sem amor é o medo ou a vingança que nos fazem viver. Insuperável como a morte é o amor. À medida que mergulhamos no mesmor, já não precisamos angustiar-nos no medo, aprendendo a viver intensamente.

No amor, fieis a nós mesmos, irradiamos nova luz; só o amor nos faz sentir em casa, sem que nos precisemos fazer valer. No amor nos sentimos ligados a todos e tudo, nada mais nos é indiferente. Uma realidade maior nos envolve, pertencemos a uma família universal. Movemo-nos em uma planície interior que nos familiariza com tudo e todos. Já não nos inco-modamos a nós mesmos e muito menos a outros.

A paz é nossa herança. É só no amor que estamos abertos para a vida e nada mais nos po-de ser surripiado. Assim diante de Deus que, em tudo e todos, se dirige a mim, ainda sou discípulo iniciante, havendo algo novo a aprender. No amor sou convidado a me libertar de mim e a me familiarizar melhor com a vida. com meu pequeno e limitado eu – sempre um simples e iniciante ensaio, sedento de mim mesmo.

Até quando serei um simples ensaísta? Aprenda eu a amar outros como amo a mim mes-mo? Se todo dia emano de Deus, não o faço como todas as criaturas? Oxalá não me perca eu tanto na rotina do que sou e faço, mas priorize o que hei de significar. Afinal, emano de Deus a todo instante e nele me movo. É justo pedir: “Aprenda eu a corresponder ao que se espera de mim”. Não hei de ser também anjo de guarda? 

Diante de Deus hei de ser qual flor ou fiapinho de capim; diante de outros eu cumpra a missão de dinamizar a vida, solidarizando o amor para que um sopro divino me envolva. Ao beber de boa fonte, permita que a onda de amor flua por meu coração, ajudando-me a superar sentimentos de rejeição frente a outros. Também hoje, sentimento de leveza me vistam de força, fazendo-me assumir pessoas, situações e desafios.

AMOR: NÃO ABANDONEMOS NINGUÉM NAS RUAS DA VIDA.
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Frei Cláudio van Balen
